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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 9” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti
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O TEATRO COMO METODOLOGIA ATIVA NO PROCESSO DE 
ENSINO-APRENDIZAGEM: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

CAPÍTULO 31
doi

Elvira Santana Amorim da Silva
Universidade de Pernambuco – UPE

Recife – Pernambuco

Maria Magaly Vidal Maia
Hospital Santa Joana Recife

Recife – Pernambuco

Andreyna Javorski Rodrigues
Universidade Joaquim Nabuco – UNINABUCO
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RESUMO: Introdução: Na perspectiva 
do processo de ensino-aprendizagem, o 
treinamento é encarado como um diferencial 
competitivo nas organizações. Toda empresa 
que espera mudança de comportamento e 
resultados crescentes investe na formação 
dos colaboradores, sendo assim a utilização 
de estratégias pedagógicas ativas tornam-se 
necessárias, despertando nos profissionais 
o pensamento crítico em relação as suas 
práticas assistenciais. O teatro é uma das 
possibilidades para promover educação não 
formal nesse universo, destacando-se como 

uma ótima alternativa para motivação nos 
colaboradores, visto que, é uma mudança de 
cenários dos treinamentos e aulas tradicionais. 
Objetivo: Descrever a experiência do núcleo 
de educação continuada com o uso do teatro 
como ferramenta de ensino-aprendizagem em 
âmbito hospitalar. Metodologia: Trata-se de um 
estudo descritivo, do tipo relato de experiência 
do núcleo de educação continuada sobre a 
construção de um treinamento envolvendo o 
teatro como estratégia de ensino aprendizagem 
de um hospital no Recife. Resultados e 
Discussão: Através do teatro, percebemos 
um grande engajamento no treinamento 
assim como, maior interesse dos profissionais 
em envolver-se nas práticas educativas da 
instituição, pois desta forma os mesmos 
tiveram a oportunidade de aprimorar seus 
conhecimentos com técnicas que motivaram 
o exercício da profissão. O teatro como 
prática pedagógica influenciou positivamente 
no envolvimento dos colaboradores, assim 
como proporcionou discussões pertinentes, 
em virtude da aproximação com a realidade. 
Conclusão: O teatro deve ser incorporado 
como uma prática de treinamento abrangente 
que visa, entre outras coisas, a mudança de 
atitudes comportamentais dos colaboradores, 
contribuindo assim para a melhoria da 
produtividade, motivação, e relacionamento 
dos mesmos. 
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PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Pesquisa em Enfermagem; Educação em Saúde; 
Educação Continuada.

ABSTRACT: Introduction: In the perspective of the teaching-learning process, 
training is seen as a competitive differential in organizations. Any company that 
expects behavior change and increasing results invests in the training of employees, 
so the use of active pedagogical strategies becomes necessary, awakening in the 
professionals the critical thinking regarding their care practices. The theater is one 
of the possibilities to promote non-formal education in this universe, standing out as 
a great alternative for motivation in the employees, since, it is a change of scenarios 
of the traditional trainings and classes. Objective: To describe the experience of the 
nucleus of continuing education with the use of theater as a teaching-learning tool in a 
hospital setting. Methodology: This is a descriptive study of the type of experience of 
the nucleus of continuing education about the construction of a training involving the 
theater as a teaching strategy learning of a hospital in Recife. Results and Discussion: 
Through theater, we perceive a great commitment in the training as well as a greater 
interest of the professionals in getting involved in the educational practices of the 
institution, because in this way they had the opportunity to improve their knowledge 
with techniques that motivated the exercise of profession. Theater as a pedagogical 
practice had a positive influence on the involvement of employees, as well as relevant 
discussions, due to the approximation with reality. Conclusion: The theater should 
be incorporated as a comprehensive training practice aimed at, among other things, 
changing behavioral attitudes of employees, thus contributing to improved productivity, 
motivation, and relationship.
KEYWORDS: Nursing; Nursing Research; Health education; Continuing Education.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O nosso ponto de partida é o conceito de aprendizagem, que atualmente é 
assumido comodimensão maior do que a transmissão de informações professor-
aluno e assume um significado mais amplo e complexo, onde deve promover o 
desenvolvimento do aprendiz como profissional competente e cidadão corresponsável 
pela sociedade em que vive. (GAETA; MASETTO, 2010) 

O processo de aprendizagem na área do conhecimento compreende o 
desenvolvimento intelectual do ser humano em todas as suas operações mentais, como 
a capacidade de pensar, refletir, analisar, comparar, criticar, justificar, argumentar, inferir 
conclusões, generalizar, buscar e processar informações, assim como, compará-las, 
criticá-las, organizá-las, produzir conhecimentos, descobrir, pesquisar, criar, inventar e 
imaginar (GAETA; MASETTO, 2010). 

Diante da perspectiva do processo de ensino-aprendizagem, o treinamento 
é encarado como um diferencial competitivo nas organizações. Toda empresa que 
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espera mudança de comportamento e resultados crescentes investe na formação dos 
colaboradores, sendo assima utilização de estratégias pedagógicas ativas tornam-
senecessárias dentro das instituições de saúde, para assim despertar nos profissionais 
o pensamento crítico em relação as suas práticas assistenciais (BATISTA, 2006; 
BIZZO; MONTEIRO, 2016). 

O teatro é uma das possibilidades para promover educação não formal nesse 
universo, destacando-se como uma ótima alternativa para motivação nos colaboradores, 
visto que, é uma mudança de cenários dos treinamentos e aulas tradicionais.	
Essa estratégia tem todas as potencialidades para ser utilizado como um veículo 
transmissor de conceitos científicos, através do qual a aprendizagem é feita de uma 
forma simples, lúdica e agradável, além disso,quando desenvolvida nos hospitais, 
possibilita o desenvolvimento pessoal e amplia o espírito crítico dos funcionários. 
(ASSIS;et al, 2016). 

A necessidade de implementar novas rotinas e protocolos de segurança no 
ambiente hospitalar implica na realização treinamentos cada vez mais robustos. 
Diante dessa perspectiva, os hospitais procuram desenvolver nos profissionais o 
gosto pelo aprendizado, o que não é tarefa fácil, principalmente quando o assunto é 
explorado através de técnicas tradicionais como: cursos em auditório e aulas in loco. 
Esses métodos de ensinos são taxados, muitas vezes, como práticas enfadonhas e 
repetitivas. 

Pensando nesse cenário, o núcleo de Educação, de um dos grandes hospitais 
da região metropolitana do Recife, decidiu reunir esforços para disseminar técnicas 
alternativas de treinamento para os profissionais da área.  Decidiu, para tanto, investir 
no teatro como ferramenta pedagógica capaz de sensibilizar o ouvinte e desenvolver 
no profissional o interesse pelo conhecimento e pelo aprendizado.  

2 | 	OBJETIVO

	 Descrever a experiência do núcleo de educação continuada com o uso do teatro 
como ferramenta de ensino-aprendizagem em âmbito hospitalar.  

3 | 	METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência do núcleo de 
educação continuada sobre a construção de um treinamento envolvendo o teatro como 
estratégia de ensino aprendizagem com a equipe de enfermagem de um hospital da 
região metropolitano do Recife.  

Frente às demandas da instituição foi selecionado um tema relacionado ao 
processo de Segurança do Paciente como a Acreditação Hospitalar, tendo como título 
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“O Acrediário: Diário da Acreditação”. A peça teve duração de 60 minutosabordando 
uma viagem pelo mundo da acreditação hospitalar, inspirada nas normas desegurança 
ao paciente. O espetáculo “O Acrediário” retratou o cotidiano de um ambiente 
hospitalar que se preocupa com a assistência em excelência. Enquanto os atores 
retratam o dia a dia habitual, a peça ganhou a delicadeza do cômico com poemas e 
musicais que embalaram a plateia.  

Divida em quatro atos, a peça abordou temas diferentes como: Direitos e 
deveres dos pacientes e familiares, metas internacionais de segurança do paciente, 
paciente interno e externo, gerenciamento de barreiras linguísticas, reconciliação 
medicamentosa, medicamentos trazidos de casa, precauções, documentos normativos, 
fluxo de administração de medicamento, notificação de eventos adversos ao paciente, 
gerenciamento da rotina do dia-adia eparada cardiorrespiratória.   

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

	 Os colaboradores de enfermagem tiveram a chance de assistir uma peça 
teatral, que tinha como temática central o mundo da acreditação hospitalar, onde 
foram utilizadas como inspiração as normas de segurança ao paciente. O espetáculo 
retratou o cotidiano de um ambiente hospitalar que se preocupava com a assistência 
em excelência.  

	 Através da técnica do teatro, percebemos um grande engajamento na 
participação ao treinamento assim como, maior interesse dos profissionais em 
envolver-se nas práticas educativas da instituição, pois desta forma os mesmos 
tiveram a oportunidade de aprimorar seus conhecimentos com técnicas que motivaram 
o exercício da profissão. 

	 O teatro como prática pedagógica influenciou positivamente no envolvimento 
dos colaboradores durante o treinamento, assim como proporcionaram discussões 
bastante pertinentes, em virtude da aproximação com a realidade que eles vivenciam. 

	 Portanto, com a utilização das encenações pudemos replicar experiências 
da vida real favorecendo um ambiente de interatividade entre os colaboradores, 
facilitando o processo de ensino-aprendizagem entre as equipes de enfermagem e 
multidisciplinares. Ademais, podemos visualizar que o processo de construção de 
conhecimentos através da estratégia lúdica é benéfico, pois sedimenta a informação, 
clarifica e oportuniza ao educador realizar uma docência com discência. 

	 As cortinas abriram um mundo já conhecido pelos colaboradores da instituição, 
mas sedimentaram os conhecimentos distribuindo risos e atitudes fundamentais para 
a prática segura na assistência ao paciente. A ideia foi apresentar, de maneira lúdica, 
as boas práticas da acreditação hospitalar, para isso é imprescindível acreditar, mas 
sobretudo ter uma atitude que faça a diferença durante o exercício da profissão.  

	 Para aqueles não foram sensibilizados, o espetáculo mostrou a cura de algumas 
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doenças, inclusive a da cabeça dura e desta forma transformou o cenário enfadonho 
e habitual em engraçado e divertido. E mostrou ainda que o engraçado é que é sério. 

5 | 	CONCLUSÕES 

	 É evidente que o teatro deve ser incorporado como uma prática de treinamento 
abrangente que visa, entre outras coisas, a mudança de atitudes comportamentais 
dos colaboradores, contribuindo assim para a melhoria da produtividade, motivação, e 
relacionamento dos mesmos. 

	 Além disso, deve haver um ambiente de confiança recíproca, assim como um 
ambiente favorável à aprendizagem, uma vez que propicia interesse, mudança de 
comportamento e maior engajamento, visto que os próprios colaboradores despertam 
para continuar o aprendizado no local de trabalho. 

	 Por ser considerada uma rede de alta complexidade, a instituição hospitalar 
necessita de práticas de treinamento incorporadas à rotina do profissional de saúde. 
Haja vista as dificuldades encontradas nas técnicas habituais, encontramos como 
alternativa plausível a utilização do teatro como forma inovadora de capacitação dos 
colaboradores, bem como se diferenciar de modelos tradicionais de treinamentos, 
quebrando assim paradigmas.  

	 Esse método busca maior grau de flexibilidade na organização do trabalho, 
maior cooperação entre os colaboradores, e maior participação destes nas atividades 
assistenciais e no bem-estar da empresa. Garantindo, desta forma, o descortinar de um 
mundo já conhecido pelos colaboradores da instituição, mas permitindo sedimentação 
dos conhecimentos, das competências e das habilidades profissionais, distribuindo 
risos e atitudes fundamentais para a prática segura na assistência ao paciente.
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